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O Centro de Hematologia e 
Hemoterapia do Ceará (Hemo-
ce) se tornou o primeiro do país 
a ter todas as suas unidades cer-
tificadas para o fornecimento 
de plasma industrial à Empresa 
Brasileira de Hemoderivados e 
Biotecnologia (Hemobrás). 

A certificação veio após 
uma auditoria detalhada, per-
mitindo que a unidade regional 
de Crato, juntamente com as 
unidades de Fortaleza e Sobral, 
contribuam para o envio de 
plasma excedente para a indús-
tria desde 2022.

O plasma enviado para a 
Hemobrás em Goiana (PE) é 
essencial para a produção de 
medicamentos como a albumi-
na, utilizado no SUS.

O governo do Maranhão 
iniciará a reforma do Centro de 
Especialidades Médicas (CER) 
do Olho d’Água, em São Luís. 

A unidade é a referência es-
tadual no atendimento a crian-
ças de até 12 anos diagnosti-
cadas com o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA).

Inaugurado em 2019, o 
Centro TEA recebe pacientes 
com idade de até 12 anos diag-
nosticados com o Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). 
Atualmente, a unidade atende 
a mais de 200 crianças. Desde 
a sua criação, mais de 4 mil pa-
cientes já passaram pelo Centro 
TEA ou ainda recebem algum 
tipo de acompanhamento pela 
equipe multiprofissional.

O Carnaval na Paraíba teve 
uma média de ocupação hote-
leira de 86%. Turistas optaram 
por locais menos agitados, 
como Cabedelo, Areia, Conde, 
Campina Grande, Cabaceiras, 
Lucena, Bananeiras, Matureia e 
João Pessoa.

A secretária de Turismo e 
Desenvolvimento Econômico 
da Paraíba, Rosália Lucas, res-
salta que esses números são fru-
tos de um trabalho do governo 
para promover o estado e para 
ampliar o fluxo de turistas para 
todas as regiões turísticas.

Os índices de ocupação fo-
ram: João Pessoa (80%), Ca-
bedelo (100%), Bananeiras 
(90%), Areia (70%), Conde 
(80%) e Matureia (95%).
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O governo do Rio Grande 
do Norte formalizou na última 
quinta-feira (8) um acordo com 
a 3R Petroleum e a Prefeitura 
de Guamaré para a reconstru-
ção da rodovia RN-401, que dá 
acesso ao município.

Os recursos serão desti-
nados à reestruturação de 8,4 
quilômetros da rodovia, com as 
obras a serem executadas pelo 
Estado, através da SIN.

A RN-401 é uma via crucial 
para o escoamento de petróleo 
e gás da Refinaria Clara Cama-
rão até Natal e outros estados. 

Com média de 100 carretas 
contendo insumos em tráfego 
diário, a reconstrução da RN-
401 é crucial para a economia e 
logística da região.
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Complexo energizará 
1,37 mi lares na Bahia

Um complexo eólico de 
grande porte está sendo desen-
volvido na região centro-norte 
da Bahia, impulsionado por um 
investimento significativo do 
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES) no valor de R$ 3,16 
bilhões. 

Previsto para entrar em 
operação em outubro de 2025, 
o empreendimento, conheci-
do como Babilônia Centro, é 
considerado uma das maiores 
iniciativas do setor de energia 
renovável no país. 

De acordo com informa-
ções fornecidas pelo BNDES, 
este é o maior volume de recur-
sos já direcionado pela institui-
ção para um projeto de geração 
de energia renovável. A maior 
parte do financiamento, cerca 
de 80%, foi concedida à em-
presa Ventos de Santo Antônio 
Comercializadora de Energia 
S.A., responsável pela execução 
do projeto.

Localizado nos municípios 

de Morro do Chapéu e Várzea 
Nova, o Babilônia Centro é re-
sultado de uma parceria estra-
tégica entre a Casa dos Ventos 
e a ArcelorMittal. O complexo 
terá um papel fundamental no 
abastecimento de aproximada-
mente 40% do consumo elétri-
co da ArcelorMittal no Brasil.

A infraestrutura do com-
plexo inclui 123 aerogeradores, 
cuja energia será integrada ao 
Sistema Interligado Nacional 
(SIN) por meio de uma rede de 
transmissão de média tensão. 

A operação contribuirá para 
reduzir as emissões de CO2, 
estimadas em cerca de 950 mil 
toneladas anualmente, de acor-
do com dados do Método Ajus-
tado do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação.

Durante a fase de implanta-
ção, é prevista a criação de 1,5 
mil empregos diretos e 3 mil 
indiretos. Após a conclusão, 
o complexo deverá empregar 
diretamente 80 funcionários e 
mais 150 indiretamente.

Governo anuncia ação 
para agricultores

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, anunciou na úl-
tima quinta-feira (8), uma nova 
linha de crédito emergencial 
destinada aos agricultores fami-
liares do Nordeste e do norte de 
Minas Gerais, que enfrentam 
perdas na produção devido à 
seca severa provocada pelo fe-
nômeno El Niño. 

A iniciativa, em colabora-
ção entre ministérios, será ope-
racionalizada pelo Banco do 
Nordeste (BNB). A linha de 
crédito é direcionada aos agri-

cultores familiares de municí-
pios em situação de emergência 
ou calamidade pública decreta-
da devido à seca, abrangendo 
aproximadamente 130 mil be-
neficiários. 

Os valores do crédito emer-
gencial variam de R$ 10 mil a 
R$ 80 mil, com taxas de juros 
de 0,5% a 8% ao ano, prazo de 
pagamento de cinco anos e ca-
rência de 12 meses.

O desconto para pagamen-
tos em dia pode chegar a 40% 
para agricultores familiares.
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Sergipe continua lideran-

do como o estado mais 

ágil na abertura de em-

presas, de acordo com 

dados divulgados pela 

Receita Federal. 

No mês de janeiro, o tem-

po médio para o registro 

de novas empresas em 

Sergipe foi de 6 horas e 38 

minutos, o menor do país, 

conforme indicadores da 

Rede Nacional para a Sim-

plificação do Registro e da 
Legalização de Empresas 
e Negócios (Redesim).

A capital sergipana, Ara-

caju, foi uma das mais 

velozes na formalização 

de novos negócios, regis-

trando um tempo médio 

de apenas duas horas. A 

presidente da Junta Co-

mercial de Sergipe (Ju-

cese), Jocelda Fonseca, 

atribui esse desempenho 

à solidez fiscal do estado, 
que tem atraído investi-

mentos.

O Portal Agiliza Sergipe, 

lançado pela Junta Co-

mercial do estado, mo-

derniza o registro em-

presarial, oferecendo 

transparência e a possi-

bilidade de acompanhar 

em tempo real o status de 

abertura de empresas.

O governo da Bahia se 

reuniu com a ministra 

da Saúde, Nísia Trindade, 

para discutir medidas de 

prevenção e tratamen-

to da dengue. Apesar da 

queda de 11% nos casos 

notificados em relação 
ao ano anterior, o estado 

está com 13 municípios 

em epidemia de dengue 

e outros oito em alerta.

O governo do Rio Grande 

do Norte investiu R$ 5 mi-

lhões para reforçar a segu-

rança durante o Carnaval 
2024. Com 3.200 agen-

tes, as ações garantiram 
a segurança dos foliões. 
As ações contaram com 
a atuação conjunta das 
prefeituras de municípios 

litorâneos e que reuniram 

grande parte dos foliões.

O projeto Salsa Viva, do 

Instituto do Meio Am-

biente do Estado de Ala-

goas (IMA-AL), continua 

atuando para revitalizar 

a vegetação de restinga. 
Em 2023, foram cercadas 
10 áreas em Alagoas, tota-

lizando 230 mil m². A ação 
preserva a beleza natural 

e auxilia na redução de 
processos erosivos.

A Secretaria do Meio 

Ambiente e Recursos Hí-

dricos (Semarh) realizou 

operação de fiscalização 
em áreas desmatadas na 

região norte do Piauí. Fo-

ram detectados 36 alertas 

de desmatamento em 

uma área de 2.000 hec-

tares. A ação visa prevenir 
futuras ocorrências.

Investigações da Polícia 
Civil do Maranhão resul-
taram na apreensão de 
110 kg de agrotóxico em 

embalagens plásticas de 

1 kg, no município de Ro-

sário. O produto foi inter-

ditado e aguarda devolu-

ção à fábrica, enquanto os 
insumos domissanitários 

estão sob custódia.

O Centro de Informações 
Estratégicas de Vigilância 
em Saúde de Pernambu-

co (CIEVS-PE) reportou 
um caso suspeito de ma-

lária em Garanhuns. Um 

homem de 49 anos, com 

histórico de viagens à 

Amazônia testou positivo 

para a doença após apre-

sentar febre.

O Batalhão de Polícia de 
Meio Ambiente (BPMA) 

da PMCE resgatou um 
falcão e um cassaco em 
Juazeiro do Norte (AIS 19) 

e Aquiraz (AIS 13), respec-

tivamente. Os animais 

foram encontrados em 

residências e entregues a 

uma entidade não-gover-
namental para cuidados 

veterinários.

O Batalhão de Policia-

mento Turístico (BPtur) 

da PMBA acompanhou a 

chegada de 18 mil turistas 

em Salvador para o Car-

naval 2024. Policiais bilín-

gues garantiram seguran-

ça no Porto e Aeroporto, 
além dos bairros Bonfim, 
Pelourinho e Stella Mares. 

A operação, iniciada em 
outubro, segue até maio.

O governo da Paraíba co-

memora os resultados dos 

investimentos na malha 

aérea. O Aeroporto João 
Suassuna registrou recor-

de de movimentação de 
passageiros em janeiro, 

com 31.210 embarques. 

Em fevereiro, a oferta de 
assentos cresceu 182,8%. 

A expansão atraiu novas 
empresas para o estado.

A Maternidade Nossa 

Senhora de Lourdes ce-

lebrou o Carnaval com o 

‘Carnaguru’, onde mães 
confeccionaram fantasias 

para bebês do Método 

Canguru. Ação visa aliviar 
o estresse materno e for-

talecer os laços familiares, 
destacando a importân-

cia da interação.

Erick O’hara/Governo de Sergipe

Governo estadual tem investido no empreendedorismo

Sergipe tem o menor tempo 
de abertura de empresas

Aos 60 anos, aluno ingressa 
em curso de Química

Com o aumento da expec-
tativa de vida e da longevidade 
dos brasileiros, uma nova ten-
dência emerge na sociedade. 
Indivíduos anteriormente clas-
sificados como idosos desco-
brem uma energia renovada e 
uma capacidade de perseguir 
novos objetivos. José Francis-
co dos Santos Caetano, aluno 
do Programa Pré-Universitário 
(Preuni) da Secretaria de Esta-
do da Educação e da Cultura de 
Sergipe (Seduc), é uma dessas 
pessoas. Aos 60 anos, irá ingres-

sar no primeiro período do cur-
so de licenciatura em Química 
na Universidade Federal de Ser-
gipe (UFS).

“Toda a vida eu tive o desejo 
de estudar na universidade, mas 
confesso que, em alguns mo-
mentos, cheguei a pensar que 
seria impossível, enquanto em 
outros momentos, sentia que o 
meu sonho estava cada vez mais 
próximo de se tornar realida-
de. Hoje, aos 60 anos de idade, 
estou me sentindo pleno, pois 
consegui chegar aonde queria”, 

comenta, emocionado.
Criado na zona oeste de 

Aracaju, José Francisco inter-
rompeu seus estudos após a 
conclusão do ensino funda-
mental para buscar emprego 
em São Paulo, onde atuou 
como motorista de caminhão, 
agente de saúde da extinta Su-
cam, construção civil e alfabeti-
zador comunitário. 

Dentre todas as atividades, 
foi o trabalho como alfabetiza-
dor comunitário que mais lhe 
proporcionou satisfação. “Me 

considero uma pessoa comuni-
tária, que gosta de cuidar da-
queles que estão à minha volta. 
E, quando a gente está dentro 
de uma comunidade, precisa 
passar conhecimento. Só que 
um dia eu comecei a me ques-
tionar: ‘como eu posso ser um 
alfabetizador comunitário, sen-
do eu um semianalfabeto?’”.

Foi aos 49 anos que José 
Francisco decidiu retomar seus 
estudos por meio da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA). 
“Após concluir o ensino básico, 
o desejo de ingressar na univer-
sidade ressurgiu com força to-
tal”, relembra

Em 2015, José Francisco 
regressou a Sergipe e, em 2019, 
tomou conhecimento do pro-
grama Preuni da Seduc por 
meio de um telejornal local. 
Hoje, José Francisco é só felici-
dade com sua conquista. 

“Como eu fui alfabetizador 
comunitário, marquei como 
primeira opção Pedagogia, mas 
não tive nota suficiente para a 
linha de corte do curso. Então, 
resolvi garantir a minha vaga 
na UFS com a minha segunda 
opção, pois, refletindo melhor, 
percebo que uma licenciatura 
em Química também me per-
mitirá ser professor”, comemo-
ra o futuro educador.

Vivência enriquece ambiente acadêmico em Sergipe
Michele Becker/Governo de Sergipe

José Francisco dos Santos Caetano realizou o sonho de estar na universidade


